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Benigna acceitação > que Vossa Excellencia 
pela sua generosidade se dignou fa zer do Elogio 
Fúnebre , que tive a honra de recitar nas Exé­
quias do Excellentissimo Prelado d'esta Metrópo­
le , e de ojferecer a Vossa Excellencia , sendo mais
hunia prova da alta estima , com que Vossa E x ­
cellencia sempre o distinguio , he ao mesmo tempo 
para mim hum testemunho da benevolencia de Vos­
sa Excellencia , que obriga , e empenha os votos 
da minha gratidão. Para satisfaze-los em toda a 
extensão , que me he possível , a lembrança 
de fa z e r  imprimir o mesmo Elogio , eternizando, 
a par das Virtudes de tão respeitável Prelado , o 
reconhecimento, com que devo confessar , que de­
pois da honra de o elogiar , nenhuma outra me 
restava de tanta valia  3 como a de obter de Vossa 
Excellencia o gracioso acolhimento da o jf °rta , que 
lhe f iz . Digne-se Vossa Excellencia desculpar o 
excesso , a que me leva o meu animo agradecido,
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e permitta-meo justo de svane cimento de fa zer  cons­
tar ao Público o fa v o r , com que me honrou, Deos 
guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Braga 
io  de Março de 1806.
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Excellentissimo e Reverendissimo Senhor

ARCEBISPO DE N1SIBI,

M uito reverente súbdito

X>. Antonio Carlos Furtado de Metidoça,



Paratum cor cjus sperare in Domino : est
cor ejus; non commovebitur, donec

suos. Dîpersit, dedit paPs. 3. v. 1.
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E huma dor justa , e vehemente solta em lagrimas , e 
suspiros de consternação , apenas deixa articular palavras; e 
confundindo os pensamentos de todo, inverte, e transtorna a 
ordem do D iscurso: como he possível, que eu hoje falle da 
irreparável perda que a C id ade, esta D iocese, a Igreja to­
da, a Humanidade inteira acaba de sentir na morte do E x- 
cellentissimo e Reverendissimo Senhor D . Fr. Caetano Bran­
dão ? Soffrei, Senhores, que eu avive a vossa saudade, re­
petindo hum N om e para sempre respeitável ; que os Pais 
para sempre apontarão aos Filhos; que de huma a outra ge­
ração será sempre transmittido, como o Nom e de hum ver­
dadeiro Justo, o modelo dos Prelados ; mas de quem hoje 
apenas nos restão, além de huma saudade eterna, os tristes 
despójos da morralidade encerrados naquelle horroroso Tum ulo.

Triste dever! Penoso obséquio! Q ue a todos fórças a 
interromper o profundo silencio , a que a mágoa costuma 
reduzir-nos, como para diminuir-se. Triste dever ! Penoso 
obséquio! Q ue me obrigas h o je , para tecer o Elogio deste 
incomparável Prelado , a rasgar de novo em meu Coração 
a profunda ferida, que nelle abrio este infausto, e lastimoso 
successo, e que sómente o balsamo saudavel da Christá pie­
dade , e de huma submissa resignação aos Decretos do A l­
tíssimo , iria lentamente curando. Porém não , Senhores, 
não suffoquemos a nossa dor, se a impulsos delia novàmenre 
correrem de nossos olhos lagrimas de ternura , se altos sus­
piros retumbarem nas abóbadas deste Santuário , que cor- 
rão , que fallem , e melhor sem dúvida ,  do que fallará a 
íriinha balbuciante lingua. ~ Q uo



Q ue melhor testemunho da nossâ mágoâ pudérâmos 
dar ao mundo inteiro , táo invejoso até agora da nossa dita 
em possui-lo , como condoido agora da nossa desgraça em 
perde-lo ? Q ual outro tributo de eterno agradecimento pode­
reis dar-lhe , a não serem as saudosas lagrimas que chorais 
sobre o seu Tum ulo , e as fervorosas Orações que dirigir 
ao S E N H O R  pelo seu eterno descanso? V ó s todos, Pobres 
do seu Arcebispado, Rebanho particularmente seu , delicias 
suas , cuidado, e ternura sua : V ó s ,  encanecidos V e lh o s , 
Afflictos , Enfermos , e Miseráveis ; e sobre mais que to­
d os, V ó s outros desamparados Meninos ; desgraçados Ó r­
fãos , a quem a morte daquelles, que vos derão o ser, redu- 
zio á lastimosa sorte de filhos expostos, e abandonados ; e 
a quem a ternura deste segundo , e commum Pai acolheo, 
e abrigou das injúrias do tempo , da fom e , e da fortuna, 
mas cuja falta novamente vos deixaria expostos ao perigo 
da antiga desgraça , a não ser a bemfazeja mão do melhor 
dos Príncipes, que provendo com piedade á vossa subsistên­
cia , honrou com igual gloria o N om e , e a memória do 
vosso Bem feitor ? Q ual outro testemunho da vossa saudade 
podereis tributar-lhe ,  V ó s todos ,  que fostes testemunhas 
da Caridade ardente , do infatigável zelo , com que elle 
protegia, e agazalhavâ esta parte a mais interessante do seu 
R eb an h o, pela sua mesma pobreza, e desgraça ? V ó s to­
dos , que no espaço de dezeseis annos o vistes empregado 
d ia , e noite, sem remissão, nem allivio no penoso exercí­
cio de seu Pastoral Ministério , sacrificando-se unicamente 
aos interesses de D e o s , da sua Igreja , e dos seus queridos 
P ob res, sem a mais ligeira attenção a si proprio, aos seus 
commo-ios , á sua grandeza , e mesmo sem consideração á 
sua preciosa Vida , cujo no talvez abbreviou com o rude 
exercício de tão m ultiplicadas, e fatigantes obrigações ?

M as ah ! Q ue são estas mesmas virtudes ! H e a me­
mória dellas o unico allivio que a piedade Chritã nos póde 
subministrar no meio das amarguras, com que a inexorável 
morte veio perturbar as nossas breves alegrias ? Com o po­
rém abrange-las em hum só Discurso ? Ou de qual d’ellas 
farei eu o seu principal louvor, se todas grandes, heróicas, 
todas próprias do seu A lto  Ministério ,  de tal fórma se
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apresentão ao meu espirito , e se disputão entre si a prima­
zia , que apenas posso com respeito formar em geral a idéa 
de hum verdadeiro Justo, que altamente confiado em o Se­
nhor , e só nelle colíocando as suas vistas , os seus interes­
ses , e as suas esperanças , jámais declinou de seus cami­
nhos, a pezar de todas as contradicçóes de seus injustos ini­
m igos: Par atum cor ejus.

P orém , O h  ! Caridade sua ! Ardentíssima Caridade, 
táo particularmente exercitada com os Pobres do seu R eba­
nho , que ainda mesmo depois da sua morte me offereces 
testemunhos do seu desvélo : Virtude tão necessária, e tão 
assinalada nos Am brosios, nos S alles, nos Bartholomeus dos 
M artyres , e em todos aquelles, que nas difFerentes épocas 
da Igreja forão a sua honra, e a gloria do Sacerdócio: C a ­
ridade , Virtude tão particular deste desejado P relado, como 
poderei deixar de perceber-te entre todas as que te rodeão? 
Dispersit, dedit pauperibus.

Eis-aqui, Senhores, hum dos preciosos frutos que nelle

Íroduzia a esperança em o Senhor : os Thesouros da sua 
greja , âs suas riquezas , elle as julgou sem pre, como de­

v ia , não suas; mas dos seus pobres, a quem de justiça per­
tencem : grite embora a invéja atrevida ; queixe*se a ocio­
sidade v ã ; reclame o luxo im postor, e a mal entendida D e­
cência ; maquine a intriga; raihe, c escarneça a impiedade; 
minta , e calumníe a ra iva, e o od io ; conjurem-se finalmen­
te contra elle a C arn e, o M undo, e o mesmo Inferno, na­
da he bastante para desvia-lo dos caminhos da justiça: Non 
commovebitur. O s seus pobres fazem todas as suas delicias: 
elles são o objecto dos seus cuidados , os depositários de 
suas riquezas : Dispersit, dedit pauperibus. Eis-aqui a sua 
mais querida Virtude.

Para satisfazer com tudo aos deveres de Orador , á 
vossa , e á minha saudade ; para nutri-la com gosto destas 
ideas tão consoladoras , quanto permittirem a pobreza dos 
meus curtos talentos , e a confusão actual de huma alma 
ainda consternada , e opprimida de d or, e sentimento , eu 
vos farei a tosca , e mal desenhada pintura de suas V irtu ­
des particulares, e públicas nas duas partes, em que dividi­
rei o seu Elogio. N a primeira fallarei daquellas , com que

o
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o Senhor o preparou no Claustro parâ o desempenho do su­
blime emprego , a que em seus altos conselhos o destinara. 
N a segunda ouvireis aquellas , a que eu chamo públicas, 
por serem exercitadas no desempenho público da sua mes­
ma dignidade; quero d izer, as suas Virtudes Pastoraes , for­
mando todas ellas o perfeito retrato de hum verdadeiro Jus* 
t o , que sempre firme nos caminhos do Senhor, e constante 
nas suas esperanças, foi sempre o modélo dos Prelados, so­
bre tudo na sua incomprehensivel Caridade : 
est cor cjus.

O h ! quem tivera a mesma eloquência que elle tin h a! 
Só assim poderia eu dedicar á sua memória para sempre 
respeitável hum Elogio digno da nobreza do assumpto , e 
da presença da respeitável Assemblea , que me ouve ; mas 
se eu não posso tanto, como o objecto pede , como o meu 
Coração deseja , o mesmo Sacrifício que lhe faço dos meus 
poucos talentos, bastam para desculpar-me : A ttendei, que 
eu principio.

> a . r r y  , f  '  • ■ "3 f  . ■ r* { - •" r *
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A o  vos admireis, Senhores, de q u e , tecendo o Elogio 

de hum grande Prelado da Igre ja , eu vá procurar a primei­
ra época de suas Virtudes ao silencio, e retiro do Claustro: 
a memória para sempre existente , e abençoada de tantos 
Varões Santos , que dalli tirados para illustrarem a Igreja 
de Deos com as brilhantes luzes de sua erudição profunda ,  
e com os magestosos exemplos de suas heróicas virtudes, 
forão a honra, e a gloria do Sacerdócio, bastaria para des­
culpar-me. Aonde , aonde hum Thom az de V illa  N o v a , 
hum Bartholomeu dos Martyres , e tantos outros , que o 
Claustro tem dado á Igreja , para sustentarem o pezo enor­
me do seu Pontificado ? Aonde , ou em que escola se for­
marão elles, e se exercitarão nas sublimes V irtudes, de que 
forão depois inimitáveis modélos ? Aonde adquirirão a pro­
fundidade de doutrina, com que depois apascentarão os R e­
banhos felizes, que o Senhor lhes confiou, senão a lli , onde 
tudo inspira a piedade , e a reforma de costvjmes j onde a



humildade se pratica ; a obediência se exercita ; à pobreza 
se am a; as paixões se contradizem ; a erudicção sagrada se 
estuda ; e aonde em fim se costumáo abrir os seguros ali­
cerces de huma vida santa, regular, e mortificada:

V a m o s, Senhores, admirar esta verdade no respeitável 
P relado, que a morte acaba de roubar-nos, evejam os como 
por caminhos inteiramente superiores á prudência hum ana, 
o homem se eleva ao maior cíimulo da grandeza : Não es­
pereis , que eu vos falle dos esclarecidos Brazóes da sua 
F am ilia : não os tinha, nem se pejava de os não ter. Con­
tente da nobreza pessoal, que se adquire pela honra, e ho­
nestidade das acções ; contente da mediccre foi tuna , em 
que a Providencia o fizera nascer , nem sentia a obscurida­
de de seus maiores, nem desejava ennobrecer-se com cs vai­
dosos titulos da humana gloria. T alvez porem , que aqueile 
Espirito D ivin o , que preside á escolha dos Prelados da Igre­
ja Santa, desde longe manejasse que este Pontífice, Minis­
tro do grande Sacerdote, segundo a ordem de M eichisedech« 
apparecesse no Santuaiio, sem Genealogia , para que mais 
fielmente representasse aqueile , de quem devia ser a ima­
gem : Sine Genealogia . . . afilio Dei.

A  Congregação da Terceira Ordem do Patriarca pobre 
he o ameno campo , aonde vai felizmente despontar esta 
tenra vergonta , ao ponto de vergar depois com o pezo dos 
mais copados ramos , e dos mais sazonados frutos. O h feliz 
o momento em que ella o vio alisrar-se em o número cie 
seus alumnos i M al pensaria então que hum tempo v iria ,  
em que elle a par de outro brilhante A stro , gerado em seu 
seio , havião de occupar ao mesmo tempo com igual gloria 
as duas Cadeiras Archiepiscopaes do nosso R.eino.

O  que elle seria naquella Escola da V irtude; os apres­
sados passos, com que elle correría naquella estrada por to­
da a parte juncada de espinhos, e difíicultosa á carne, e ás 
paixões ; a piedade sólida , com que este pequeno Samuel 
destinado pela Providencia para Juiz do povo de Deos no 
Israel Christão , se exercitaria á sombra do Propiciatorio, 
em todos os penosos exercidos de huma Congregação , por 
instituto pobre, e m ortificada: nós não o v im o s, mas po­
demos com facilidade conjectura-lo pelos abundantes, e pre-

B  cio-
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ciosos frutos, que consrantemaftte o ornarão em todas’ as dif- 
ferentes épocas da sua Virtude pública, e particular.

Não he de repente que se formão as grandes virtudes, 
que marcão por toda a parte os vestígios do homem Justo: 
os hábitos constantes que o levão sempre a praticar virtuo­
sas, e generosas acções, não podem ser obra de alguns dias, 
nem de hum só anno : a contínua , e aturada peleja entre 
as paixões , e a razão, entre a natureza , e a graça , he 
que póde unicamente formar o homem de Bem  , e de R e ­
ligião.

He logo ao seu Claustro que deveis ir procurar o pri­
m eiro, e abençoado germen das preciosas virtudes, que cu­
nharão todas as suas acções. Donde aquella profunda humil­
dade sem baixeza que o acompanhava, ainda quando collo- 
cado já no sólio magestoso desta Sé Primacial , Successor 
immediato de dous Príncipes , se via cercado de honra , e 
acatamento , que reverentes lhe tributavão o seu Clero , e 
todos os Povos da sua obediência ?

Donde o amor da pobreza em si proprio, nos seus ves­
tidos, na sua m esa, nos seus m óveis, na sua fam ilia , em 
tudo quanto o rodèa ? Embora occupe o ápice do Sacerdó­
cio , e se veja Senhor de grossas rendas ; embora queirão 
aturdido com as fantasticas idéas dehum a exaggerada decên­
cia , e competente luxo : veem-se as paredes nuas ; vasias 
as salas; parca, e frugal a m esa; diminuta a fam ilia; gros­
seiro o leito; pobre o vestido, pobre disse eu? Ainda m ais;
(  perm itti, que para eterna confusão de vossos inim igos, eu 
publique h oje, Virtuoso Prelado, os mais recônditos myste- 
rios da vossa virtude) não só pobre, e grosseiro , mas até 
roto , e remendado. O h Pobreza Religiosa! Quanto melhor 
adornas hum Pastor da Igreja, do que o trem magnífico de 
C o ch es, e de Criados ?

Donde a paciência inalterável no meio das perseguições 
que lhe m ovem ; das calumnias que espalháo; das minúcias 
que exaggeráo da pertinácia; com que lhe resistem ; das in- 
vectivas que formão ; das sátiras que compõem ; das inter­
pretações sinistras , com que invertem o mesmo bem que 
obra ?

Donde â pureza de seus costumes ; a separação do
mun-



tr.ur.cb, e de tcdcs cs seus prazeres 3' a mortificação contí­
nua da carne , e ccs sentidos3 o jejum austero, e repetido3 
o c iiic io , a disciplina, a penitencia em fim tão visivelmen­
te marcada em seu rosto páilicio, e atenuado?

D onde esta piedade ardente , a sua tendencia perjétua 
para D e o s , e para as suas cousas , nas palavras, ncs con­
selhos , nas acções , e em tcao o theor da sua edificante 
V id a  3 a Caridade intensa que o devera , que o consom e, 
que o arrebata, que lhe arranca ternos suspires do iundo do 
peito , lagrimas piedosas dos magoados olhos, que o trans­
porta , fallando de Deos , e de V aria  Santíssima , e que 
parece até communicar-se aos que o ouvçm ?

Donde a sábia economia que se observa na sua C a sa , 
e nos seus Domésticos 3 a ordem inalterável para todas as 
suas funcçóes , para o despacho, }:ara a audiência, para a 
O ra ç ã o , para o estudo seu , e de seus familiares 3 e aquella 
perfeita imagem que deve mudar a Casa de hum B isp o , 
em hum M osteiro, com o realmente era aqueile vasto edifi- 
c io , quando elle o habitava?

Donde finalmente aquella vasta , e profunda erudição 
das Sagradas Escrituras, dos Santos Padres, e das sciencias 
Ecclesiasticas, e aquella eloquência magestosa , e pathetica 
que em suas Cartas , e respostas contunde , e satistaz , e 
emmudece 3 em sua conversação deleita, agrada , e entre- 
tem j em seus Sermões arrebata, converte, e m ove?j

Donde tudo isto ? Donde toda esta multidão de virtu­
des heróicas, e de qualidades preciosas, que fizeráo ao Ex- 
cellentissimo Senhor D. Fr. Caetano Brandão , hum Bispo 
6abio , e quanto nos he licito conjecturar pelas suas acções 
comparadas com o E van gelh o , e com as regras Canônicas, 
hum Bispo Santo ? Donde ? senão do seu Claustro ?

Sim  , he dalli , aonde por muitos annos estudou , e 
aproveitou na sciencia própria da sua Profissão, na sciencia 
dos Santos 3 e aonde se exercitou em todas as virtudes, de 
que já então era o modélo : taes eráo, que em vão perten- 
dia a sua profunda humildade esconder seu Nome nas trevas 
do Claustro. Na Corte mesmo , aonde a piedade costuma 
perder muito da estimação que lhe he devida, aonde a vir­
tude não faz vulto , ahi mesmo o Senhor JD. Fr. Caetano

B  ii Bran-
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Brandão era com toda a razão olhado, como hum dos mais
edificantes Religiosos ; o seu austero recolhimento , sem 
mendigar a protecção dos G randes, como a muitos succede 
com sacrifício da própria consciência ; a sua notoría piedade 
nos frequentes, e devotos exercícios, em que se empregava 
na Igre;a do seu Convento de Jesus; a sua m odéstia, e se­
riedade , tudo isto apoiado no justo conceito que se forma­
va de sua litteratura , foi de tal modo attrahindo sobre elle 
as vistas , e attenção do público , que pelo testemunho des­
te já elle era preconizado para as primeiras Dignidades da. 
Igreja.

Q u e melhores ensaios podia elle ter do difficultoso mi­
nistério , para que o Senhor o destinava ? Mais de trinta an- 
nos de huma vida perfeiramente Religiosa , penitente , e 
m ortincada, não seriáo bastantes para faze-lo digno do Epis- 
copado ? Ah se a este cu sto , se sómente pelo crisol de tão 
rigorosas provas fossem apurados os que houvessem de des­
tinar-se a esta importante D ignidade, não seria e lla , como 
por desgraça h e , o objecto da céga ambição de tantos, que 
tratão de arrebata la antes, do que merece-la.

Se o B isp o , na frase do Apostolo , deve ser hum ho­
mem irreprehensivel, e sem crim e, qual aquelle, que po­
dería com verdade imputar-se ao Senhor D . Fr. Caetano 
Brandão? Se a prudência, a mansidão, a justiça, a conti­
nência , a caridade , a sabedoria , a Santidade, são dotes 
indispensáveis aquelle que deve presidir na Igreja, qual des­
tas necessárias qualidades falta em Sua Exceílencia ? Elle 
não as descobria em s i ; mas o público, quasi sempre Juiz 
im parcial, a C orte, os Ministros d’Estado, e mais que to­
dos huma Rainha piedosa, illuminada, e de penetrante jui» 
z o ,  nelíe as descobrirão , e de hum modo tão assignalado, 
que não pode subtrahir-se á sua judiciosa escolha. O h mil 
vezes ditoso Governo da Senhora D . M A R I A  I. ! T u  se­
rás , entre os muitos factos memoráveis , e gloriosos que se 
distinguem , tu serás mui particularmente assignalado pelos 
exemplares Prelados, que ella deo á Lusitana Igreja. Nem  
o sangue , nem o valimento , nem a protecção tiverão já- 
mais parte nas suas eleições. O  merecimento , a piedade, 
a sabedoria forão somente os seus valedores: que gloria pa­

ra



ra Jesus Christo , c para a sua Igreja ! Q u e honra para os
E le ito s!

Eis-aqui a particular gloria do Excellentissimo e Reve- 
rendissimo Senhor D . Fr. Caetano Brandão, dever sómente 
ás suas Virtudes , e a mais ninguém a sua promoção ao 
Episcopado ; porem se as suas Virtudes particulares o íize- 
rão digno desta Altíssima D ignidade, eile pelas suas Virtu­
des públicas de tal modo preencheo os difncultosos deveres 
da mesma D ignidade, que de justiça mereceo o honroso ti­
tulo de modelo dos Prelados, e merece hoje as nossas lagri­
m as, e as de toda a Igreja. Fwiídade de FHOS*

V ó s o vereis na segunda parte.
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BlblifiDCâ Ceutlá;
Entre os maiores signaes da providencia , e protecção 

que o Senhor prometteo á sua Igreja, deve sem dúvida con­
siderar-se o Dom  verdadeiramenre Celestial de Pastores San­
tos , e de Prelados dignos, que eile lhe envia , ou seja es­
colhendo-os, e designando-os de hum modo público, e ma­
ravilhoso, ou seja dirigindo occulta, e poderosamente o co­
ração , e a vontade daquelles de quem depende esta impor- 
tantissima escolha.

E  na verdade, Senhores, os males incalculáveis, elas- 
timosos que hum máo Prelado costuma trazer á sua Igreja, 
os escândalos que sem êa, que tolera, e que ás vezes chega 
mesmo a fom entar, devem considerar-se como terríveis fla- 
gellos da justiça do Senhor , e de sua occulta vingança, 
bem como sãoeffeitos da sua misericórdia ossaudavels bens, 
que á sua Igreja traz hum Prelado digno.

Qual ío; lo g o , ó Grande D eo s, a Vossa Misericórdia 
para com nosco, como forão benignas, e cuidadosas as V o s­
sas vistas sobre a Vossa Esposa , quando das trevas , e do 
silencio do Claustro fostes tirar este humilde R eligioso, pa­
ra vir a ser hum digno Successor dos Apostoios nos seus 
trabalhos, e na sua D ignidade, tanto em hum , como em 
o outro mundo? S im , Senhores, eleições semelhantes não 
fazem desejar a prática das antigas Regras da Igreja na 
creação de seus Bispos, o testemunho público do povo , e 
do Clero antigamente erigido , quando felizmente se acha

de-



depositado em Soberanos, como os nossos, não pode deixar 
de produzir acertos caes.

F o i,  como sabeis, por hum destes maravilhosos rasgos 
da Providencia de Deos , e da alta piedade da Fidelissima 
R A I N H A  Nossa Senhora que o Excelientissimo Senhor D . 
Fr. Caetano Brandão foi primeiramente eleito Bispo do 
Gram  Pará. Era por caminhos tão remotos , e imprevistos 
á intelligencia humana que elie devia subir á primeira C a­
deira das Hespanhas , e espalhar assim em hum , e outro 
hemisfério beneficos , e luminosos raios de sua sabedoria, 
do seu ze lo , e da sua paternal Caridade.

Eisaqui se abre aos nossos olhos a vasta , e extensa 
carreira de suas virtudes publicas, e próprias do seu publico 
ministério. Mas de que pezo enorme me cinto aqui oppri- 
m id o , e como poderei dignamente satisfazer ao meu d ever, 
e á vossa expectação ? Quem  me déra ao menos imagens 
vivas , debaixo das quaes eu pudesse representar-vos ainda 
que em geral , o fogo que o abraza, e devora; o enthusias- 
mo sagrado que o eleva acima de si mesmo ; as grandes 
emprezas que medita , e executa em gloria de Deos , e da 
sua Igreja ; o zelo de que se arma , o ardor em fim com 
que parte , voa aonde Deos o chama ? Seria como hum 
General intrépido , a quem o seu Príncipe, justamente con­
fiado em seus talentos, e fidelidade, encarrega da Conquista 
de huma Província importante: o b rio , o valor, a honra, a 
gloria se apodéráo juntamente do seu espirito, e de seu C o­
ração ; os seus nobres impulsos movem , e dirigem seus 
passos , que nem o temor da morte , nem os perigos , e 
dilficuldades da guerra podem levemente demorar ; escalar 
altas muralhas , arrazar Fortificadas trincheiras; arvorar en­
volto em sangue , e pó gloriosos Estandartes ; vencer , ou 
m orrer, eis-aqui o seu destino, e a sua g lo ria ; porém , Se­
nhores, não o comparei, como devia; desculpai-me, eu vou 
emendar o erro : Seria como hum A p o sto lo , que abrazado 
em zelo se expõe a tudo , o que o seu ministério delle 
e x ig e ; arrazar os Tem plos , e Altares das falsas Divinda­
des ; atacar em face seus ridículos m ysterios; convencer os 
seus erros ; não temer os Cezares , confundir os F ilosofes; 
prégar sem pejo a R eligião do Crucificado , ainda mesmo

no
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no meio dos ms is barbsros tormentos, eis-aqui o seu dever, 
eis-aqui o seu prêmio.

H e debaixo destas imagens , para dizer-vos com ver­
dade tudo quanto sinto , que eu devo representar-vos o F.x- 
cellentissimo Senhor D . Fr. Caetano Brandão nesta segunda 
parte de seu Elogio. Tão longe o punhão destes sagrados 
deveres a.r sua humildade , e o baixo conceito que de si 
formava , quanto a elies chamado pela Providencia, a elles 
corre , e com elles se abraça. Com  que valor se entrega 
aos mares para ir ao primeiro theatro do seu Apostolado ? 
N em  a medonha imagem dol perigos , e das tormentas, 
nem os incommodos da viagem , nem a mudança do cli­
ma , nem a saudade da Patria intimida o seu animo , ou 
demora os seus passos.

O h venturoso P a iz ! Se venturoso posso chamar-te pela 
brevidade da fortuna que gozaste • com que alvoroço , e 
prazer o viste abordar as tuas Praias , aonde já a fama pre- 
goeira ?de suas Virtudes o tinha feito conhecer , como elle 
era , por hum Varão Apostoiico , Sabio , liberal, e com­
passivo , e que faria a felicidade do seu Rebanho ? Com  
que pasmo viste tu realizact|e , e até excedidas todas estas 
idéas pelo teu amavel Prelado no exacto desempenho de 
todos os Ofncios Pastoraes ? Com  que assombro teu inten­
tou elle , e executou a laboriosa Visita da maior parte do 
seu Bispado, atravessando áridos, e sombrios desertos; ven­
cendo os elevados cumes de altas Serranias ; navegando 
caudalosas correntes , chegando em fim , aonde talvez não 
chegara nenhum de seus Predecessores ? Com que santa 
edificação o viste levado a toda a parte sobre as azas da 
sua ardente caridade, cathequizando, instruindo, pregando, 
convertendo , baptizando, orando, repartindo pelos pobres 
a mesma pequena congrua , com que o Estado sustenta 
os Prelados daquellas Dioceses : Só então ambicioso de di­
nheiro para ter com que saciasse o faminto , com que cu­
rasse o enfe m o , com que vestisse o n ü , e remediasse toda 
a especie de m a l, e de necessidade ?

Mas para que me canço ? Só v ó s , Povos desse va sto , 
e remoto Paiz : só v ó s , arquem ainda hoje a triste, e fatal 
noticia de sua morte ha de cobrir de lagrimas , e de pezado

Iti*
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luto : Só vós , qus o vistes com o mesmo pasmo , com 
que nós o vimos , poderieis juntar ao maravilhoso quadro, 
do que nós presenciamos, aquillo, que só podemos conjeetti­
rar. S im , Senhores, o que elle era entre n o s, íigurai-o exis­
tente naquelle vasto P a iz , e em tanto maior ponto, quan­
to a rudeza dos P ovos, a necessidade da instrucçáo, a falta 
de Párocos, a longitude dos lugares, os costumes do P a iz , 
e todas as mais circunstancias exigiáo maiores desvélps do 
seu zelo.

Não devia porém ser aquelle o unico theatro da sua 
gloria : o Solo que o vio nascer tinha maior direito ás suas 
lu ze s , e devia também ser o leito do seu occaso. E n xu ga, 
sentida Braga , enxuga as lagrimas: Suspende o pranto que 
ráo justamente te consterna na fatal r .orte do Sereníssimo 
Senhor D . Gaspar ; se não he hum Príncipe Augusto , e 
nlagninco que vem continuar a respeitável Ordem de teus 
Pastores, he hum Prelado digno da inveja dos primeiros sé­
culos do Christianismo: os Chrysostomos em Constàntinopo- 
la , os Agostinhos em Hipponia, os Ambrosios em M ilã o , 
vão ser reproduzidos por num Caetano em Braga. Levanta 
as mãos agradecidas para o Ceo , que re olha ainda com 
misericórdia no Pastor que te en via: bemdize para sempre á 
piedosa , e augusta R A I N H A  , que tanto se desvelou em 
dar-te quem te amasse , que depois da mais escrupubsa, e 
madura indagação , não duvida dar por Successor a hum 
T io  Seu , hum pobre , e humilde Religioso , que manda 
governar-te : não hum Príncipe , nem hum Grande , mas 
hum Bispo.

Foi o nosso desejado Prelado. Na Corte , donde havia 
poucos annos que tinha sahido , era já tão celebrado o seu 
nome , tão conhecido o seu z e lo , tão patentes as suas V ir­
tudes , que era como impossível que elle escapasse á efficaz 
piedade da Soberana. O  Pará o perde, Braga o adquire. 
Podesse e u , sem cançar-vos, pintar vivamente o que 11a sua 
retirada se passou naqueilas Praias , cobertas de saudoso 
Povo , a quem a impaciência de perde-lo fazia derramar iu- 
gubres correntes de amargo pranto. Paulo talvez não mere­
cesse mais lagrimas aos de E fèso , partindo para Jerusalem, 
do que o Senhor D . Fr. Caetano Brandão deixando o P ará, 
para voltar a esta Diocese. M as



M as Ah ! E  com quanta razáo podia elle dizer com o 
Apostolo áquelie P o v o : V ó s náo ignorais o modo com que 
vos hei tratado, amados filh os; as fadigas que soífri no des­
empenho do meu ministério ; as diligencias que fiz de noi­
te , e dia , para vos ser util na pregação do E vangelho, 
sem vos ser pezado : Memores , , 
nostri, et fatigationis ; nocte ac , ne quem ve-

strum gravaremus, prxdicavimus
V ó s  bem sabeis, e Deos me he testemunha de que sempre 
procurei edificar-vos, e instruir-vos pela santidade de minhas 
acções , pela justiça de meus procedimentos, pela brandura 
de meu comportamento , pelo amor com que sempre vos 
a m e i, corno a meus filhos. Vos testes estis, et D eus , 
sancte , et juste , et sine quer ela , vobis, credidistis, 
fuimus ; sicut scitis qualiter u , sicut 
Pater jilios suos , deprecantes vos , et consolantes. Agora 
sou chamado pela Providencia a novos trabalhos , a novo 
posto ; o que ahi me espera , eu o ignoro ; talvez sejáo 
maiores amarguras , cruéis tribulações : jfe-
rosolymis me manent : Tudo sofFrerei ,  com tanto que eu 
satisfaça ao meu dever : Sed nihil borum vereor, dummodo 
coyisummem cursum meum , et verbi : D e cer­
to não tornarei a ver-vos : Et nurtc ecce ego seio , 
amplius non videbitis faciem meam, Vos otnnes , per quos 
transivi , prxdicans regnum Dei : E  por isso devo protes­
tar que não sou responsável da vossa perdição , pois nada 
omitti para evita-la ; menos vos sou devedor das vossas ri­
quezas : pobre entrei, pobre me retiro: , et -
rum nullius concupivi: D eixo-vos, mas levando-vos sempre 
em minha alma , e no meu coração , e de lá mesmo vos 
encommendarei ao Senhor , como antigo Rebanho m eu , 
para sempre digno da minha saudade: Commendo vos D eo , 
et verbo grátis ipsius.

A hi vem o novo Paulo : a C o rte , a Soberana o rece­
bem com respeito. A s Cidades, o povo correm a ve-lo com 
admiração. B raga, Diocese fe liz , abre as tuas portas, co- 
bre-se ae gala , entoa cânticos de júbilo. Tenros M eninos, 
desamparados Órfãos , afflictos Enfermos , miseráveis Pre- 
zos ,  pobres todos do seu Rebanho , eis-ahi o vosso Pai.

C  El-
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E líe vem em nome do Senhor; o Senhor he quem o màn- 
da , quem o tira do abundante thesouro de suas Misericór­
dias , para as exercitar comvosco. C la m a i, dizei : 
ctus qui vcnit in nom ineD om in i.

A h , Senhores ! E qual foi na verdade a vossa surpre- 
za , qual o espanto com que o vistes ? Q ual o feliz agouro 
que fizestes do seu governo; qual a idéa da sua Virtude ao 
primeiro accesso da sua Pessoa ? A o ver a sua simplicida­
d e , e a sua pobreza ? Foi sem dúvida a de hum verdadeiro 
B isp o ; e eis-aqui o seu maior elo g io , a sua gloria. E des- 
mentio elleeste justo conceito ? Se algum hetão preverso, e 
audaz que se atreva a affirm a-lo, que appareça ; eu desafio 
em público toda a sua impostura ; eu o cito perante o T ri­
bunal da Religião : alli aos pés do Santuario , á vista do 
Sagrado E vangelho, e das Divinas Escrituras, como unica 
L e i , porque e lle , e nós seremos julgados; sobre o frio Ca- 
daver de supposto R éo , que em paz descança, e que ain­
da quando animado tosse, ouviría sem queixar-se a sua ac- 
cusação, e o seu Processo ; que elle o accnse , que d iga, 
se o Excellentissimo Senhor D . Fr. Caetano Brandão foi 
hum Bispo ocioso , e de puro nome , desvanecido da sua 
D ignidade; se fastoso, amigo dos com modos, e dos praze­
res ; se iniquo Administrador dos Thesouros da Igreja , se 
dominado do o d io , da vingança, ou da avareza ? 
ni coram Domino , et coram Christo ejtis : Deixai que eu 
diga agora, como Samuel aos Filhos de Israel, quando aca­
bou de os governar : Mas ninguém se atreve, e com raz o 
recea que as mesmas pedras do Santuario se despenhem 
contra e lle , ou que a terra se abra para castigar a sua mur- 
m uração, como a outro C o ré , e Abirão. O n ! Pudesse eu 
principiar aqui de novo o seu Elogio sómente para fallar-vos 
do que elle obrou aos nossos o lh os, em desempenho das suas 
obrigações Episcopaes. Houve jamais hum zelo tão illustra- 
do , tão ardente pelo bem espiritual , e pela salvação das 
suas Ovelhas ? Houve jamais quem o excedesse na sábia re­
partição das Rendas da sua Igreja , de que elle se conside­
rava como hum méro Economo ? Eis-aqui as duas Virtudes 
que formão hum bom Prelado , que o nosso possuia n’hum 
gráo sublime , e de que eu fallarei agora ,  como daquellas, 
que mais o distinguião. Por
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Por este zelo eu entendo aquella vontade séria , e acti­
va de conduzir os outros ao Ceo , náo se poupando a dili­
gencia alguma para conseguir este fim , até mesmo ao pon­
to de excitar contra si o odio dos máos , e de ser anathe- 
ma , ou objecto de perseguições , e de calamidades como 
outro P au lo : Anathema pro jratribus : Eis-aqui o modelo
do nosso defunto Prelado.

Deste fervoroso zelo nasce o contínuo, e aturado esfor­
ço , com que elle trabalha dia e noite sem relaxaçáo de 
corpo , ou de espirito , unicamente occupado do amor que 
lhe deve o Rebanho que o Senhor entregou á sua vigilância. 
Deste fervoroso zelo a diligente, e incommoda jornada com 
que visita, e corre a maior parte de seu Arcebispado , que 
havia dilatados annos carecia desta consolação: nem a aspe­
reza dos cam inhos, nem os rigores da estação , nem a lon­
gitude das jornadas, nem a multidão das Parochias, nem as 
difficuldades em fim , e as amarguras p.mprias deste M inis­
tério são bastantes para suspende-lo, ou demora-lo na peno­
sa carreira de sua V is ita ; a sua Caridade abrazando , e co­
mo derretendo o seu Coração para com o proximo parece 
endurecer , e tornar como de ferro o seu Corpo , e capaz 
de trabalhos superiores á sua natural fraqueza. Q ual o Pas­
tor attento, e vigilante que não desampara o seu R eb an h o , 
elle procura as suas O v e lh a s, conhece-as , e parece que as 
con ta, para que lhe não escape alguma: requiram
oves, et visitabo. A  confiança particular que elle tem nos 
Pastores, que lhe designou, não diminue a sua vigilância ; 
quer elle mesmo apascentar o seu Rebanho : Ego pascam. 
Se acha os Pastores adormecidos, acorda-os ; se escandalo­
sos, corrige-os; se crim inosos, castiga-os; se obstinados, 
arranca-lhes das mãos o R ebanho, que elles maltratão : Su­
per PastGres requiram, et liberabo gregem. Desvelado em 
conduzir elle mesmo o seu Rebanho aos amenos pastos, 
que podem nutri-lo, explica-lhe as Escrituras Santas; admi­
nistra-lhes os Sacramentos da Ig re ja ; reparte-lhe com abun- 
dancia os differentes dons do Espirito Santo ; nunca tão sa­
tisfeito como no meio de suas fadigas, e na diversidade de 
suas Funcçóes Evangélicas : In pascuis uberrimis pascam 
eas: A c tiv o , ze loso , e vigilante, jamais foi elle visto ocio-
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sô , ou esquecido do seu O ffic io : Se náo prega, ou confir­
m a , ora; senão o ra , estuda; eainda quando íamiliarmenté 
conversa, D e o s , a sua Igreja , o seu Officio , he todo o 
seu objecto. Quando prégava a eloquência dos A m brosios, 
dos Chrysostomos , dos Cyprianos, estava pendente da sua 
b o ca, e delia pendentes todos os seus Ouvintes : mil vezes 
as lagrimas o interrompião, os suspiros o suffocaváo , e já 
no ultimo periodo de sua V ida succumbia desfalecido ao pe- 
zo do trabalho ; porém nunca interrompeo as suas funcçóes 
senão pelos momentos necessários , para recobrar as suas 
forças; em todo o tem po, em todo o lugar , o nosso Pre­
lado se julgava como Paulo em divida aos Pastoraes O ffi- 
cios a todos os seus súbditos : Barbar is ,
tibus, et insipientibus debitor sum.

■ Náo nos esqueçamos do seu zelo ; delle vinha a vigi­
lância com que se esm erava, em que dignos Párocos fossem 
dados ás differentes Igrejas do seu Arcebispado : com que 
promovia os Estudos do seu Clero , a ponto de mandar al­
guns á nossa U niversidade, aonde os sustenta á sua custa.

D o  seu zelo vinha o escrupulo , e madureza com que 
examinava , e inquiria os que aesejaváo a Sagrada Ordena­
ção , ao ponto de parecer que pela falta de Ministros preju­
dicava a Igreja , mas elle se persuadia ,  e com acerto de 
que mais nocivo lhe he o grande número de Sacerdotes in­
dignos , que pelas suas obras, e ignorância desacreditão até 
o mesmo A lta r, de que se dizem Ministros , do que o pe­
queno número de pios , e sábios Sacerdotes, que desempe- 
nháo as altas Obrigações de seu respeitável Ministério. D o 
seu zelo finalmente era filha a intrepidez , e constância de 
animo com que sempre marchou na sua carreira Apostóli­
ca , pelo trilho do Evangelho, e dos Cânones, sem que já- 
mais se lhe désse nem dos am eaços, nem das tram as, para 
deixar de oppõr s e , como hum muro de bronze á impetuo­
sa torrente da prevaricação geral.

Fallei do seu ze lo , quem fallará da Administração da 
Renda da sua Igreja ? Escusado era fallar perante v ó s , 
Diocesanos seus , que o visres ,  e admirastes ; mas que 
d igo ! Se vós mesmos pela honra , e verdade fostes obriga­
dos a fazer alguma vez a sua Apologia neste artigo , co­
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mo me dispensarei de faze-la., quando teço o seu Elogio ? 
O ' negra malicia do cOraçáo humano , quem poderá son­
dar-te : Quem  desmentir tuas calumnias, seus d e liro s!

S im , Senhores, o Excellentissimo Senhor D . F r.C a e ­
tano Brandão enthesourava suas R iquezas, as Riquezas da 
sua grande Diocese ; não ha verdade mais incontestável, 
mas ifhuma especie de melhor , e mais permanente T h e­
souro , que Jesus Christo a e lle , e a todos nos manda for­
mar lá sobre os Ceos , aonde não chega o ladrão , ou a 
roedora traça : Thesaurum nonin , quo 
fur non appropriat, neque tinea corrmnpit.

Foi este o rico , e precioso thesouro que elle soube for­
mar pelas innocentes mãos dessa infinidade de tenros Pupil- 
los , e desgraçados Órfãos , que elle forrou á desgraça , á 
fom e, e a toda a especie de m iséria, que nasce da necessi­
dade , e da falta de educação pelas mãos tremulas desses 
encanecidos velhos , que abandonados quasi da natureza, 
e ainda mais da fraternal Caridade , foráo por elle suspendi­
dos das bordas do tum ulo, aonde a indigencia , e avelhice 
se dispunhão a precipita-los : pelas mãos em fim de toda a 
pobreza, de quem era qual outro J o b , o P a i, e a consola­
ção: Pater eram paperunt.

Ah-, Senhores! Podia elle fazer huma applicaçao mais 
justa do Thesouro da Igreja, que o Senhor lheconfiou? O u  
foi elle hum dissipador dos bens dos pobres, convertendo-os 
em usos seus, e alheios da sua natureza ? O  seu vestido, a 
sua mesa , os seus creados , o seu trem poderá em tempo 
algum ser taxado de excessivo com oppressáo da pobreza ? 
N ão foi elle antes o objecro da injusta censura de seus ini­
m igos? Se pois tão parco, pobre, e mesquinho comsigo pro- 
prio , tão alheio do Nepotismo , tão superior ás relações da 
carne, que nem com os seus despendeo a mais pequena por­
ção da sua R enda, a que fim , a que objecto a consagrava- • 
e lle , senão á consolação , e alivio de toda a especie de ne- •: 
cessidades ? Será alguma cousa difficil de decifrar , será al­
gum enigma , em que despendia o Excellentissimo Senhor 
D. Fr. Caetano Brandão 8 o , ou too mil cruzados cada an- 
no ? Oh desolados P u p ilb s ! Pobres rodos da sua D io cese! 
A  vós , a vós cumpre resolver o enigma , pois fostes os

D e-
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Depositários de todo o seu dinheiro , á excepção daquella 
tenue quantia que era necessitado a despender comsigo.

M as eu não posso contentar-me com este louvor geral 
dado á sua Administração , sem que desça em particular a 
essa para sempre louvável Instituição do Seminário destina­
do para a educação dos Meninos Órfãos : he desnecessário 
justifica-la , e engradece-la ; a sua utilidade he tão sobeja- 
mente clara , e manifesta , religiosa, e politicamente consi­
derada , que sómente hum frenetico se atrevería a ataca-la: 
com tudo eu não posso dispensar-me de d ize r, que se á R e­
ligião , e ao Estado interessa a educação da tenra m ocidade, 
como primeira semente donde nasce a má , ou boa rnorige- 
raçáo , que nos faz ser R elig iosos, e Cidadãos, seria sem 
dúvida digna dos maiores louvores huma Instituição, que se 
destina a dar huma boa educação a muitos , a quem suas 
tristes circunstancias tinhão exposto á dura condição de se­
rem o que o homem no seu actual estado costuma ser, dei­
xado a s i , e aos perigos, que o rodeão.

Se o pezo da nossa própria corrupção augmentado com 
o maior pezo dos exemplos fataes, que os outros nos d ã o , 
custà a suspender ainda debaixo de huma disciplina auste­
ra , e paternal, que v ig ia , reprehende, e castiga; que fará 
sem este poderoso auxilio ? Idade tenra, a razão fraca , hu­
ma alma , que principia a desenvolver-se , as paixões nascen­
do , a pobreza urgente, nenhuma educação, que será ? Q ue 
precipicios ? Q u e perigos ? O h  quantos devem a estas tris­
tes circunstancias os crimes horrorosos, que os ftzem  aborre­
cidos á R e lig iã o , e ao Estado ? Quantos pelo contrario de­
vem a estas Casas , com razão chamadas de Caridade , a 
sua boa educação , religiosa , e c iv i l , que os fez homens 
de b em , e de probidade, uteis a s i, e aos outros pelos uteis 
conhecim entos, que alli adquirirão? A lli os costumes se for­
mão , a piedade se adquire , as primeiras letras se apren­
dem , as Artes se ensinão, crião-se Cidadãos, homens uteis 
se aproveitão.

Abençoados trabalhos de S. Francisco de Paula , e de 
muitos outros insignes Varões de Caridade! Trabalhos uteis, 
e como taes canonizados , não só pela Igreja pregoeira de 
suas V irtudes, mas também pelos mesmos Estados de toda

a
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â Europa civilizada , aonde existem muitas destas C asas, 
patentes ao abrigo , e educação da misera Orfandade. V o s 
fostes fielmente reproduzidos pelo Senhor D . Fr. Caetano 
Brandão em Braga ! O h  santa Providencia, que ainda sus­
citas em nossos tempos almas semelhantes , sensíveis aos 
males da humanidade, a quem prodigalizão o seu dinheiro, 
as suas riquezas, os seus cuidados ! Ainda não acabarão os 
Caetanos de T h ien n a, ó Senhor, ó D e o s , nasção elles, e 
renasçáo se possível he de suas cinzas : esta Igreja tenha a 
consolação de o ver para gloria vossa, e remedio dos vossos 
Orfáos. Taes erão, Senhores, as justas, e sabias idéas do 
nosso amabilissimo Prelado , e para realiza-las a nada se 
poupou de tudo quanto lhe suggeria a sua Caridade, e a sua 
Renda. H e precisa huma espaçosa casa , funda-se de novo; 
são necessários hábeis Mestres dos Rudimentos das A rte s , 
e das Sciencias, que alli hão-de ensinar-se, chamão se , e 
estabelecem-se ordenados ; he preciso hum sulfíciente Pa­
trim ônio, que sustente esta familia pobre, enum erosa, fun­
da-se, até mesmo tirado dos mais pingues benefícios da sua 
D io ce se : mofem h u n s, queixem-se outros , a sua ardente 
Caridade a huns perdoa, e a outros satisfaz: e a vossa Bra­
ga entre os muitos , e nobres Edifícios que a distinguem, 
conta de mais este consagrado, e erigido á Caridade, pela 
virtuosa mão do Excellentissimo Senhor D . Fr. Caetano 
Brandão, aonde a sua memória para sempre vivirá, e será 
abençoada.

Qual outra necessidade escapou á sua paternal compai­
xão ? O s Enfermos ? Elle os visitava, consolava, e soccor- 
ria. O s Famintos? E lle os sustentava , sem se desprezar de 
ter sempre á sua mesa hum pobre. O s Encarcerados ? E lle 
os v isitava, e favorecia em suas prizóes. O s Nus ? Elle os 
vestia até com a sua roupa, tirando a de seus hom bros, pa­
ra manda-la ao frio , e escuro Cárcere. Q ue mais faria ? 
Tudo quanto o seu dever delle exigia , e a sua illustrada 
piedade como tal lhe representava. A  sua V ida foi a V ida 
de hum Prelado exemplar ; a sua morte não podia deixar 
de ser a morte de hum Justo.

Pudesse eu dispensar-me de dar este remate ao mages- 
toso quadro da sua V irtu d e ! Porém co m o , se elle tanto o

• aper-
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aperfeiçoa j e assim como faz o justo motivo da nossa dor, 
e da nossa saudade , também faz a sua maior gloria , e a 
nossa edificação. O h  cruel m o rte! Se alguma vez deves ex­
citar contra ti o geral lamento de toda a Humanidade , he 
sobre tudo quando lhe roubas os seus Bemfeitores tão assi­
nalados , e que pozerão toda a sua gloria em ser-lhe uteis! 
E  quem entre estes occupou , e para sempre occupará hum 
lugar mais distincto , do que o Excelientissimo Senhor D . 
Fr. Caetano Brandão ? Com  que ju stiça , logo a sua m orte, 
e ainda sómente o susto delia pôz em geral consternação a 
C id ad e, e toda a sua Igreja ?

Desde muito tempo que as aturadas fadigas do seu 
Ministério fazião recear muito pela sua preciosa v id a : occu- 
pado incessantemente dos m uitos, e fatigantes objectos, que 
o Episcopado de huma vasta Diocese oftèrece áquelle , que 
cuida em desempenhar dignamente o seu alto O fficio ; devo­
rado sempre pelo intenso , e vivissimo ardor de levar todos 
para D e o s , e de soccorrer a todos os m iseráveis, trabalhan­
do sempre, sempre meditando, sem que nem mesmo o des­
canço da noite interrompesse o fio dos seus cuidados , elle 
mesmo sentia, que as suas forças mais , e mais se attenua- 
v á o , e que viriáo facilmente a espirar de todo. Não falta­
rão súbditos interessados ainda mais do que elle pela sua V i­
da , que o advertissem do perigo que ella corria , e que re­
clamassem até com lagrimas algumas tregoas ao seu Pasto­
ral O fficio : mas que he ainda a mesma V ida aos olhos de 
hum bom Pastor , que não duvida sacrifica-la pelas suas 
O velhas , em ordem a salva-las Estes cuidados terrenos, e 
tem poraes, este demasiado desvélo em conservar huma vida 
que inevitavelmente havemos de perder ,  póde sim possuir 
huma alma toda terrena , e mundana , e tão estreitamente 
unida a este V alle  de m iséria, e desgraça, que tudo sacrifi­
caria , até o proprio dever só para evitar a morte ; porém 
jámaís occupa huma alma ju sta , que anhelando sempre por 
essa ineffavel felicidade , que o Senhor está prompto a dar- 
lhe , por ella suspira , e como o Apostolo longe de aterrar- 
se com a medonha imagem da m orte, a deseja, como ter­
mo do seu duro captiveiro, e o feliz momento da sua gos­
tosa, e eterna liberdade: Cupio dissolví. o



O  susto, o pavor, o luto se espalha já pelos semblan­
tes de todo o seu Rebanho: o C lero , e o Povo , o G ran­
de , e o Pequeno , todos finalmente como no meio de hu- 
pia geral calamidade, levantão as máos ao Ceo poderoso pa­
ra prolongar huma vida preciosa , de que dependiào tantas 
vidas : hum grito universal se ouve em toda a Cidade , e 
seus contornos , dirigido ao C eo pela Vida do seu P astor: 
que dirá elle quando este grito se faz sentir aos seus ouvi­
dos ? Com o outro S. Martinho Tours ; Senhor, faça-se a 
Vossa vontade; se ainda sou necessário ao vosso R eban h o, 
por elle , e por V ó s soffrerei os mais rudes trabalhos ; po­
rém náo fatigueis o C e o , amados filhos, pedindo lhe a mi­
nha V id a , pedi-lhe a minha Salvaçáo. N em  a morte o assus­
ta a pezar dos seus horrores, nem a vida lhe aborrece apezar 
de seus trabalhos: Nec mori timuit, neque

Não fomos n ó s, amados C ollegas, não fomos nós mes­
mos fieis testemunhas desta dolorosa Scena ? Náo vimos 
n ó s , â pezar das lagrimas que corrião dos m eus, e dos vos­
sos olhos , como a Paz , a Consolação, a Tranquillidade do 
seu Espirito transluzia em seu rosto , já coberto da palli- 
dez da morte > Com o a innocencia, a virtude, a pureza de 
suas intenções , e a paternal Caridade , com que no funda 
d'alma nos am ava, se deixárão conhecer nas saudosas vistas, 
com que nos olhou nestes últimos instantes ; nas consolado- 
ra s , e já  intercadentes palavras, que nos dirigio, e nas Pa- 
ternaes B ênçãos, de que ultimamente nos cobrio!

O h  momentos de d or, para sempre v iv o s , e presentes 
á minha alma , pudesse eu pintar-vos aqui com a mesma 
amargura com que os sen ti! Pudesse eu descrever aqui sen­
timentos , que excitava a tocante imagem de hum Pastor 
Santo no leito da morte , rodeado de huma parte do seu 
Rebanho , todo occupado. delíe , ainda mais que de si pró­
p rio , todo occupado de v ó s , tenros Pupillos, filhos da sua 
Caridade, e do seu A m o r, fazendo por v ó s , qual moribun­
do Jacob , votos ao C e o ; entregando vos á tutéla de vosso 
Pai que está nos C eo s, e levando-vos ainda , como elle se 
explicava, em sua A lm a , e em seu Coração 1 O h  Carida-: 
de! O h V irtude! O h Prelados! Eis-aqui o V osso Retrato 
oh Justo, eis-aqui a tua morte preciosa.

D  Que
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Q ue me resta, Senhores ? Conso!ar-vos ? Basta pârâ 
isso a consolante imagem das suas Virtudes , e em propor­
ção dellas a brilhante coroa de justiça , de que o Senhor te­
rá já ornado a sua ftente. H e verdade que a carne se d o e, 
que a razão se queixa , e que custa a soffirer com resigna­
ção estes golpes profundos que a morte descarrega nos que 
ella arrebata , e nos que lamentão a sua perda. Mais que 
todos, V ó s outros objectos tão queridos seus, delicias suas, 
Ó rfãos, e Pobres todos do seu Rebanho , a quem esta per­
da he mais que a ninguém funesta; a vossa dor, as vossas 
lagrimas são hum ju sto , e devido tributo, que consagrais á 
sua memória. Derramai-as, regai com ellas o seu T u m u lo j 
dirigi ao Senhor por elle fervorosas O raçõ es, e esperai, que 
elle será lambem hum poderoso Intercessor vosso junto do 
Throno da sua misericórdia , para que vos envie hum novo 
P a i , que por vós olhe com igual ternura, e bondade.

O uvi , Grande Deos , as suas preces, e despachai-as 
propicio. A o  Virtuoso Prelado, que nos falta , dai junto a 
vós o eterno descanço , que he a fon te, e prêmio de toda 
a justiça. Se algumas ligeiras fezes inseparáveis da fraqueza 
humana restão ainda para purificar , e impedem o comple­
mento da sua Gloria , bastem a satisfazer a Vossa justiça 
as nossas O rações, e as destes innocentes m eninos, suppli- 
cando-vos pelo Defunto Pai. V iv â  elle junto a V ó s , e as 
suas Cinzas , os despojos da sua mortalidade mereção ain­
da , collocadas sobre os A ltares, o respeito, e 0 culto 5 que 
se tributão aos Corpos dos Justos. Am en.
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